
MATO GROSSO

A Secretaria de Fazenda 
(Sefaz) informa aos con-
sumidores e empresários 
que todas as compras rea-
lizadas no comércio mato-
grossense, com valor igual 
ou superior a R$ 1.000, 
devem ter a identificação 
do comprador constando 
na nota fiscal de consu-
midor eletrônica (NFCe). 
No caso de pessoas jurí-
dicas o CNPJ precisa ser 
informado, já em relação 
à pessoa física é inserido 
na nota fiscal o CPF ou o 
Registro Nacional de Es-
trangeiro.

Até o mês de fevereiro 
de 2020, a identificação 
do consumidor só era 
obrigatória em compras 
acima de R$ 10 mil. A al-
teração já está em vigência 
e a partir do mês de abril 
a Sefaz não vai autorizar 
NFCe sem os dados do 
comprador, quando a ven-
da for igual ou superior a 
R$ 1.000.

A mudança do valor 
mínimo para identificar o 
consumidor na NFCe cons-
ta no decreto 384/2020, pu-
blicado no Diário Oficial do 
dia 27 de fevereiro, e aten-
de ao disposto no Ajuste 
SINIEF (Sistema Nacional 
de Informações Econômi-
cas e Fiscais) 19/2016, do 
Conselho Nacional de Po-
lítica Fazendária (Confaz). 
O Ajuste permite que cada 
Estado tenha autonomia 
para estabelecer o limite 
mínimo.

A redução do limite tem 
como objetivo evitar frau-
des fiscais e garantir a se-
gurança e o controle das 
operações comerciais.

Identificação 
deve constar 
em NF acima 
de R$1mil

Editais para licitação do projeto para 
captação de água do Sepotuba
serão publicados na próxima semana

TRÊS LOTES

A Câmara Municipal de 
Tangará da Serra aprovou 
nesta quinta-feira, dia 19, 
em sessão extraordinária, 
o projeto de autoria do 
Executivo Municipal, au-
torizando a abertura de 
crédito adicional especial 
no valor de R$ 41 milhões 
para custear despesas do 
Samae com a construção 
de um sistema de capta-
ção de água no Rio Sepo-
tuba.

Na oportunidade, os 
vereadores presentes 
aprovaram novamente o 
projeto, por unanimida-
de. A primeira votação foi 
durante sessão ordinária, 
realizada na última ter-
ça-feira, 17. No término 
da sessão nesta quinta, os 
presentes formalizaram o 
‘autógrafo do projeto’ da 
água que foi entregue pela 
Câmara ao Poder Executi-
vo para a sanção. “Agora o 
prefeito sanciona e na pró-
xima semana iniciamos 
a publicação dos editais 
de licitação”, adiantou o 
diretor do Serviço Autô-
nomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae), Wesley 
Lopes Torres, que acom-
panhou a sessão extraor-
dinária, juntamente com 
o prefeito Fábio Martins 
Junqueira (MDB).

Os recursos viabilizarão 

Suplementação 
dos recursos foi 
aprovada nesta 
quinta-feira

Contratualizar 
no final de abril 
e iniciar em 
maio. Essa é
a nossa meta

Autógrafo do projeto da água entregue pela Câmara ao Poder Executivo para a sanção
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a realização de processo 
licitatório para o projeto 
de captação de água no 
Rio Sepotuba, que capta-
rá 440 litros por segundo 
e transportará por 14 qui-
lômetros até a Estação de 
Tratamento de Água exis-
tente no Município.

Segundo o diretor do 
Samae, o projeto de adu-
ção do Sepotuba será lici-
tado em três lotes, a fim de 
dar agilidade ao processo, 

assim como diminuir cus-
tos. “A primeira para aqui-
sição dos motobombas, 
que o orçamento está em 
torno de R$ 3 milhões e 
200; a licitação dos tubos 
e conexões, as válvulas e 
curvas, orçadas em R$ 35 
milhões e 600, aproxima-
do; e a execução efetiva 
da obra, que está orçada 
em R$ 5 milhões, 950 mil 
reais”.

Para as aquisições, com-
pleta Torres, se não houver 
nenhuma anormalidade 
de recursos ou questiona-
mentos, o processo licita-
tório encerra no prazo de 
até 15 dias. “Já a execução 
da obra ela é de 30 dias. O 
edital tem que ficar aber-
to 30 dias, porque as em-
presas precisam se aten-
tar aos detalhamentos da 
obra”, explica, ao destacar 

a previsão de início ainda 
neste primeiro semestre. 
“Queremos (…) contratu-
alizar no final de abril e 
iniciar em maio. Essa é a 
nossa meta”.

Superávit finan-
ceiro - Os recursos da 
suplementação somam 
R$ 41.034.033,29, le-
vantados a partir de su-
perávit financeiro nas 
contas do município (R$ 
32.334.201,69), superá-
vit nas contas do Samae 
(4.561.579,32), recursos 
do rateio do Pré-sal pela 
União (R$ 1.831.313,53) 
e restos não processados 
(R$ 2.306.938,75). Nos R$ 
32,3 milhões referentes ao 
superávit do município 
consta a devolução de so-
bra do duodécimo de 2019 
da Câmara Municipal no 
valor de R$ 2.082.360,02.


